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Gracilaria (Rhodolphya)

Sea System
Pesquisa científica e inovação de fórmulas constantemente são os pontos fortes dos 
cosméticos baseados na biomimética marinha. Baseada nas semelhanças naturais entre 
elementos marinhos e o organismo humano: a membrana citoplasmática de algas contém 
sistemas eficazes de defesa e conservação semelhantes aos da pele e há uma extraordinária 
semelhança entre o plasma humano e o mar.

O mar representa uma das fontes de energia essencial da humanidade: no corpo e na mente 
encontram o equilíbrio certo e os pesquisadores do setor farmacológico de alimentos e 
cosméticos estudam princípios marinhos para resolver todos os tipos de questões, cientes 
de sua importância como fonte de soluções para saúde humana.

Com base nesses princípios, o objetivo dos produtos Cosmociência é encontrar as melhores 
soluções, seguindo uma abordagem científica destinada a resolver imperfeições específicas 
em relação a diferentes tipos de pele e cabelo.





Dermatologicamente 

testado
AVALIAÇÃO DERMATOLÓGICA DA IRRITABILIDADE DÉRMICA PRIMÁRIA, 
ACUMULADA E SENSIBILIZAÇÃO DA PELE

Nenhum participante relatou qualquer sintoma de 
desconforto em nenhum dos nossos testes. Também 
não foram observadas reações adversas ou processos 
de irritação ou sensibilização.

Antioxidante
ESTUDO PARA ANÁLISE DE POTENCIAL ANTIOXIDANTE IN VITRO 

(BLOQUEIO DE PEROXIDASE)

Observamos a redução de 53,7% da produção 
de radicais livres da derme. Além disso, observamos 
uma melhora de 47% na elasticidade e firmeza da pele 
– um resultado impressionante, que permite 
classificar o SEA SYSTEM | THERAPY SC 20 como 
produto anti-aging.
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53% na redução de 
radicais livres 
(bloqueio de 
peroxidase)

Reduz a formação de radicais 
livres da pele exposta à luz 
azul de equipamentos 
eletrônicos
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Tewametria

DESCRIÇÃO Avaliar a 
eficácia objetiva de 
frente à proteção e 
manutenção da 
barreira cutânea por 
tewametria

14% de pele mais hidratada após 30 
dias de uso do produto.

    EFICÁCIA INSTRUMENTAL DA PROTEÇÃO DA BARREIRA CUTÂNEA POR TEWAMETRIA

5

%
 d

e 
m

el
ho

ri
a

FIRMEZA (RO) ELASTICIDADE (RS) ELASTICIDADE (R7)

D0t1

D30

9%

-10% -7%

10%

-12% -8%

15%

10%

5%

0%

-5%

-10%

-15%

Cutometria

DESCRIÇÃO Avaliar a 
eficácia objetiva no 
efeito tensor e a 
elasticidade 
cutânea por 
cutometria após 
aplicação do 
produto teste ao 
longo do tempo.

O produto apresentou melhora significativa na firmeza e na 
elasticidade da pele logo após a aplicação e 30 dias após o uso, 
suportando o apelo de lifting imediato:

• Melhora de 9% na firmeza (R0) logo após a aplicação.
•  Melhora de 10% na elasticidade logo após a aplicação e 12% após 30 dias de uso.
•  Melhora de 7% na elasticidade logo após a aplicação e 8% após 30 dias de uso.

AVALIAÇÃO DA FIRMEZA E ELASTICIDADE POR CUTOMETRIA
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